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Controle do percevejo Euschistus 
heros em soja com inseticidas 
químicos pulverizados com drone 

BASSETTO FILHO, J. J.1; ESTABELE, D. L.2; OLIVEIRA, T. L. de³; GOMES, L. R. O.³; 
PINHO, C. A.³; MATULAITIS, A. K. Y4; ADEGAS, F. S.5; SOARES, R. M.5; ROGGIA, S.5 
¹UNIFIL, bolsista, Londrina, PR, jjbfilho2000@gmail.com; 2UNOPAR Piza, bolsista, Londrina, PR; 3UNESP, 
bolsista, Jaboticabal, SP; 4Onesolve Tecnologia; 5 Pesquisador, Embrapa Soja.

Introdução 

A soja é um cultivo de grande importância para o Brasil, contribuindo 
expressivamente para o PIB nacional. Atualmente, o Brasil é o maior produ-
tor mundial de soja, produzindo 135,41 milhões de toneladas, o que repre-
senta um aumento de 8,5% em relação à safra 2019/2020, em que a área 
estimada de produção do grão é próxima a 38 milhões de hectares (Conab, 
2021). O Brasil também é o maior exportador mundial de soja e seus deri-
vados contribuem positivamente para sua balança comercial. A produção de 
soja enfrenta diversos desafios desde seu cultivo em campo até o mercado 
consumidor. Em campo, um dos principais problemas é o ataque de pragas, 
principalmente de percevejos que se alimentam diretamente dos grãos em 
formação e vagens. Esses danos diretos, podem causar inviabilização total 
da semente, por abortamento, até a redução do vigor e potencial germinativo, 
além de ocasionar má formação, redução do peso e qualidade dos grãos e 
das sementes (Panizzi et al., 2012). 

O percevejo-marrom Euschistus heros, é a principal espécie, ocorrendo com 
ampla distribuição nas regiões produtoras de soja do Brasil (Panizzi et al., 
2012). Este inseto praga sugador é facilmente identificável, no qual, a fer-
ramenta utilizada para o auxílio dessa visualização é o pano de batida. As 
amostragens realizadas através dessa ferramenta, visam a tomada de de-
cisão para o controle dos percevejos, no qual são baseados nos níveis de 
ataque. Entretanto, ocorrem falhas de controle, e manejo incorreto, desta for-
ma, as populações ficam resistentes aos inseticidas (Sosa-Gomes; Omoto, 
2012). Além disso a falta de rotação de culturas e desequilíbrio do sistema 
produtivo, tem sido citado como causas das elevadas densidades populacio-
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nais de percevejos em soja nas diversas regiões produtoras (Corrêa-Ferreira 
et al., 2010). 

A eficiência do controle de pragas está relacionada a vários fatores, entre eles 
a adequação da tecnologia de aplicação utilizada. Fatores como o espectro 
de gotas, volume de calda, ponta de pulverização, tipo de emissor e condi-
ções ambientais, podem ter efeito sobre o padrão de deposição da calda 
e, consequentemente, sobre a eficiência de controle do produto pulverizado 
(Ozeki; Kunz, 1998). Para a maior parte das pulverizações considera-se que 
a eficiência de cobertura do alvo, obtida pelo método de aplicação utilizado, é 
o principal fator para a qualidade da aplicação (Ozeki; Kunz, 1998).

O uso de drones para pulverização agrícola é uma tecnologia emergente que 
pode se integrar a outros métodos de aplicação de produtos fitossanitários. 
Porém, apresenta características próprias como baixo volume de calda, pon-
tas de baixa vazão, gotas mais finas, maior altura da barra e efeito do giro 
das hélices, que proporcionam uma pulverização diferenciada em relação ao 
obtido com a pulverização terrestre (Ramos et al., 2010). Assim, foi conduzi-
do um trabalho com objetivo de estudar o controle do percevejo Euschistus 
heros em soja com inseticida químico pulverizado com drone, comparativa-
mente a diferentes tecnologias como aplicação tratorizada e costal.

Material e Métodos 

O trabalho foi realizado na fazenda experimental da Embrapa Soja localiza-
da a 23°11’ S, 51°11’ W e 630 m de altitude. Os tratamentos consistiram em 
cinco diferentes métodos de pulverização, utilizando drone, pulverizador tra-
torizado e costal e um tratamento testemunha sem aplicação (Tabela 1). Foi 
utilizado o delineamento de blocos ao acaso, com quatro repetições, sendo 
cada uma composta por uma parcela de 15 x 18 metros. 

Em todos os tratamentos foi preparada calda de pulverização com as seguin-
tes doses e produtos, na ordem que foram adicionados à calda: 35,25 g/ha de 
tiametoxam + 26,50 g/ha de lambdacialotrina (Engeo Pleno™ S, Syngenta) e 
30,00 g/ha de bifentrina + 90,00 g/ha de carbossulfano (Talisman®, FMC). Foi 
usada a associação de dois inseticidas comerciais, contendo inseticidas de 
três grupos químicos diferentes, visando evitar possíveis falhas de controle 
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associadas à tolerância da população de percevejos a um ou outro produto 
ou grupo químico. Durante a pulverização de cada tratamento a temperatura 
e umidade do ar, e velocidade do vento foram registrados com um termohi-
grômetro e anemômetro portátil. 

Para avaliação dos tratamentos foi realizada amostragem dos percevejos 
antes e 3, 5, 7 e 10 dias após a aplicação. A amostragem foi realizada pelo 
método do pano-de-batida, com quatro subamostras por parcela. Os dados 
foram submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste 
de Tukey a 5% de significância. 

Tabela 1. Descrição dos tratamentos utilizados para estudar o desempenho da pul-
verização de inseticidas na cultura da soja para o controle do percevejo-marrom (E. 
heros). Embrapa Soja, Londrina, PR, safra agrícola 2020/2021.

Tratamentos 
(em parênteses o volume 

de calda)

Ponta de 
pulverização

Pressão de 
trabalho

Velocidade de 
deslocamento

Testemunha sem aplicação - - -

Drone (10L/ha) TeeJet XR 110 01 1,25 bar (18,13 PSI) 14,4 Km/h

Trator (36L/ha) 
sem cortina de ar BD 110 01 1,25 bar (18,13 PSI) 9 Km/h

Trator (36L/ha) 
com cortina de ar BD 110 01 1,25 bar (18,13 PSI) 9 Km/h

Trator (80L/ha) 
sem cortina de ar JFC 80 015 3,79 bar (55 PSI) 9 Km/h

Costal (200L/ha) JFC 80 015 3,79 bar (55 PSI) 3,6 Km/h

Resultados e Discussão

A densidade de percevejos foi equivalente nas parcelas do mesmo bloco, 
no momento da instalação do experimento, indicado pela diferença não sig-
nificativa entre as médias dos tratamentos na pré-contagem (Tabela 2). A 
densidade média de percevejos no momento da instalação do experimento 
foi de 1,89 percevejos/pano, próxima ao nível de ação de 2 percevejos/pano 
(Roggia et al., 2020). Ao longo das datas de avaliações do experimento a 
densidade de percevejos na testemunha teve um pico populacional aos 7 
dias após a pulverização (DAP), atingindo 4,81 percevejos/pano, reduzindo 
para 2,81 percevejos/pano aos 10 DAP. 
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Ao longo de todas as datas de avaliação, após a pulverização, o tratamento 
costal foi o que apresentou os melhores resultados de controle, com me-
nor densidade populacional de percevejos. Não diferiram deste tratamento 
todas as demais tecnologias de aplicação, nas avaliações realizadas aos 3, 
5 e 7 DAP. Na avaliação realizada 10 DAP a única tecnologia de aplicação 
que apresentou densidade de percevejos significativamente maior do que a 
aplicação costal foi a aplicação com trator, com 80L/ha, sem cortina de ar. 
Neste caso específico, a mesma combinação de ponta e pressão foi usada 
na aplicação costal e com o trator, porém como a velocidade de deslocamen-
to na aplicação costal é menor, foi usado um volume 2,5 vezes maior neste 
tratamento do que na aplicação com trator. É possível que o maior volume 
de calda tenha proporcionado melhor distribuição do produto na planta e pro-
porcionado maior contaminação dos insetos e, consequentemente, controle 
mais adequado da praga.

A pulverização com drone, utilizando 10 L de calda/ha, apresentou resultados 
equivalentes ao melhor tratamento, com aplicação costal, utilizando 200 L de 
calda/ha, isso indica que é possível obter bom desempenho de controle de 
percevejos mesmo com reduzido volume de calda. Segundo Ferrari et al., 
(2014) quando se utiliza de técnicas adequadas há a possibilidade de redu-
zir o volume de calda de pulverização para 50 L/ha, sem que haja perda de 
eficiência de controle de percevejos em soja. No presente estudo uma combi-
nação diferente de ponta e pressão foi usada entre os tratamentos, que pode 
ter gerado um espectro de gotas adequado para a pulverização de baixo 
volume com drone. É importante destacar que as condições de temperatura e 
umidade durante a pulverização com drone foram um pouco mais favoráveis 
em relação à pulverização costal. Neste caso é possível que, o maior volume 
de calda utilizado na pulverização costal tenha reduzido os efeitos negativos 
da temperatura um pouco mais alta e umidade um pouco mais baixa em rela-
ção a pulverização com drone, gerando resultados equivalentes entre estes 
dois tratamentos (Tabela 3). 

Não foi observada diferença significativa de desempenho entre as duas pul-
verizações realizadas com trator, sem cortina de ar, uma utilizando 36 L de 
calda/ha e outra 80 L de calda/ha. Indicando que os volumes de calda diferen-
tes não afetaram o desempenho de controle de percevejos. Destaca-se que 
o menor volume de calda foi aplicado em condições um pouco mais críticas, 
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com temperatura do ar de 2 °C maior, umidade do ar 8% menor e vento 5km/h 
maior do que a pulverização com maior volume, indicando que a combinação 
de ponta e pressão de pulverização do tratamento de menor volume pro-
porcionou um espectro de gotas adequado proporcionando bom controle de 
percevejos mesmo em condições ambientais um pouco mais críticas. 

O uso de cortina de ar não melhorou o desempenho do controle de per-
cevejos, o mesmo foi observado por Prado et al. (2010), onde os autores 
concluem que a diferentes velocidades da assistência de ar junto a barra de 
pulverização não influenciam no controle de percevejos. Comparativamente 
a pulverização sem cortina de ar, com o mesmo volume de calda, velocidade 
de deslocamento e nas mesmas condições meteorológicas. É possível que, 
nesse caso, as condições ambientais não foram limitantes e a combinação de 
ponta de pulverização e pressão proporcionou desempenho satisfatório, de 
modo que a utilização do sistema de cortina de ar não incrementou a eficiên-
cia da pulverização no controle da praga.

Conclusão 

A pulverização com drone, utilizando 10 L de calda/ha apresenta desempe-
nho de controle de percevejos equivalente a pulverização com trator utilizan-
do volumes de calda de 36 L e 80 L/ha e costal com 200 L/ha.

O desempenho de controle de percevejo obtido com diferentes tecnologias 
de aplicação não depende do volume de calda utilizado, mas da combinação 
adequada de ponta de pulverização e pressão de trabalho, além de condi-
ções ambientais favoráveis.

Nas condições deste estudo, o uso de cortina de ar não aumenta o desempe-
nho do controle de percevejos comparativamente à pulverização sem cortina 
de ar, com o mesmo volume de calda, velocidade de deslocamento e nas 
mesmas condições meteorológicas. 
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